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Em Ovar, semestre . .

Com estampilha . . . .

Fóra do reino accresce o
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porte do correio

Um completo desengano havia

de soñrer o partido revolucionario,

se acaso os chefes assumissem o

governo, visto não poderem reali-

sar de prompto essa igualdade,

que promettem ás classes inferio

res-e da qual apenas estas se

irao aproximando em reformas

successwas-promessa vaga, pOlS

não dizem em que hade consistir,

e só visa ao eñetto d'agital-as.

Sendo assim, a mudança do

systems de governo não lhes hade

trazer nenhuma vantagem apre-

ciavel.

E porque tambem aquellas re-

formas serão exequiveis tanto sob

o regimen da republica como sob

o regimen da monarchia, uma vez

que sejam lentas, e não transtor-

nem a ordem economica.

Esse estado social, futuro, para

o qual sem duvida o mundo s'en-

caminha só hade resultar de uma

transformação gradual, progres- P

siva, e não violenta.

Os actos, que produzem, adqui-

rem, ou distribuem, e consomem,

precisam de uma norma, que os

vá regulando, ainda que modifica-

vel opportunamente.

Quer monarchico, quer repu-

blicano, todo o governo tem de se

conduzir debaixo d'esse ponto de

vista.

Mas o segundo será o mais

proprio ou apto a tomar uma sin-

cera e prudente iniciativa?

Não me parece. quando por

ora é indispensavel uma direcção

mais disciplinar, que contenha os

impacientes, por ue as reformas

não podem ser a ruptas, e na di-

recção se precisa de mais ordem.

Ora o governo republicano está

na completa dependencia do ele-

mento revolucionario, e tem de

subordinar-se e obedecer-lhe ou

de resistir, e perder toda a popu- 8

laridade--e dahi, uma situação

que os seus adversarios aprovei-

tariam para o derrubaram, lutas

enevitaveis, sem proveito.

Com o advento da republica

socialistas e republicanos, ligan-

do-se, se já não estao ligados, e

, tornando-se mais exigentes, nao

- 'permittiríamao seu governo uma

acção rasoavel e livre-e se real-

mente o partido adverso á monar-

chia ndo e' tdo forte, como :e dia,

a republica não teria uma dura-

ção muito _longa-d'ahi a sua ín-

conveniencia.

Sob o ponto de vista politico o

Í presidente da republica nào ditfere

.-na acção, no poder, e natfuncções

'do rei constitucional-apenas em

ser um temporario, outro perma-

nente-nao podendo questionar-se

que o rei convem muito mais para

- a ordem tao necessaria nas

actuaes circunstancias.

(Continua).

Lourenço d'Almeida e Medeiros.
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As Miragens Scculares

Vl

Confessou o nosso Mestre o

pouco valor da sua longo Historia

Litteraria, no que eu só vejo o

pretexto de realçar-lhe os meritos

depois de revista-esta comissão,

como se viu, tão completa, justi-

ñca a minha censura, e dispensar-

me-hia de mais analyses, se eu

não quizesse averiguar, se real-

mente corrigiu os graves defeitos,

de que se accusa, e applaudindo-o,

reconhecer-lhe o direito a entrar

no Kalendario.

Na verdade, que valia a sua

Historia da Litteratura Portu-

guesa, se elle mesmo nos diz:

1.°--que era necessario refun-

dll-a integralmente.

2.°-que fôra escripta sem uni-

'dade no processo critico, com in-

certezas e vacillações no methodo.

3.°-sem que a mesma luz phi-

IOSOphica o esclarecesse.

4.“-se lhe faltava o conheci-

mento das sciencias subsidiarias.

5.°-se ignorava a formaçao

das linguas romanicas.

6.°-e tambem o methodo com-

arativo em philologia.

7.0-se tinha uma incompleta

noção historica da idade-média.

8.°-e principalmente da revo-

lução occidental, que envolve to-

das as manifestações da Europa

moderna. ~

9.“-se estava longe d'apreciar

a missão iniciadora e profunda da

cultura greco-romana continuada

pelos povos latinos.

10.°-se até o seu criticismo

era nnarchlco.

11.“-se julgava as instituições

e homens sem ter a vista de con-

juncto de uma philosophia que lhe

revelasse as leis hhtorlcas e

psychologicas.

12.“-e d'esta sorte, se não

podia coordenar o immenso tropel

de factos accumulados por uma

erudiçao impertinentell

E' terrivel esta comissão, atrai-

çoa-lhe a vaidade, mas não é in.-

enua, como se crê-o snr. Theo-

philo (está bem claro) quer agora

.dir 'a. suZa Historia Litteraría se

habilitou .com -todas _as sciencias,

methodos, philosophias, e crite-

rios, que não possuia, ejue depois x

de refundida, e ídenti icada no

mesmo espirito, ficará sendo uma

obra-prima, capital, a quem chama

o seu Palacio, como chamou a sua

Cathedral á Visão dos Tempos.

E note-se, que se carecia d'uma

vista de conjunclo, que lhe reve-

lasse as leis historicas e psycho-

logicas para tratar da critica .lit-

teraria, se ignorava as scienctas'

que diz ignorar, e principalmente

a revolução ocoidental, que envolve

todos as manifestações da Em-

preza Moderna, tambem devia e

deve padecer dos mesmos'defeitos

a sua concepção philosophica da

historia idealizada tl) na Visão dos

Tempos-que não refundiu, a não

ser que o poeta da humanidade

tenha dois cerebros independentes,

um que segregou aquelle poema, e

outro a Historia da Litteratura

Portugueza.

As contradicções nos seus li-

vros são taes, que o não salvam

de más apprehensões sobre a re-

forma cerebral annunciada.
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Na Introducçãoe Theoria_da tal, e com as Theocracias Lille-

Historia da Llitleratura Portu- rarias.

guesa, por onde começou a rever

a sua tarefa, o principio das raças,

que ainda mais exagera, e chi-

mericamente applica, me persuade

de que talvez não consiga fazer

d'ella um monumento. Não fallarei

hoje mais da Theoria.

Continuarei citando.

Diz-nos o snr. 'l'heophiloz a

analyse da vida contemporanea, o

romance, a poesia, a critica litte-

raria, a synthese historica, a pe'-

dagogia, as noções positivas, tudo

se revivrficou por essa poderosa

pliilosophiam

Mas como? se o snr. Theophilo

confessa, que elle-mesmo escreveu

a historia litteraria sem que essa

philosophia, tal como se achava

ainda entre nós, o habilitasse a

escrevel-a, e foi-lhe preciso refun-

dll-a integralmente”?

A mesma poderosa philosophia

não obstou a que o espirito das

Odes Modernas l'osse o pessimismo

á Baudelaire, facil d'imitar, e

mais facil de illudir o gosto dos

que ospiram a uma ordem nova.

Nem tao facil como pretende o

nosso Mestre-não é por aeinte¡

que o contesta-um poeta francez,

e de muito merito, competente no

assumpto, aprecia o auctor das

Flores do Mal, do modo que vai

lêr-se:

«Prometteu roído pelo ahutre

não é nada comparavel a este

scismador extranho, que n'uma

refinada crueza despedaça e sabo-

reia o seu proprio coraçao; nunca

mais sinistro cometa appareceu

no ceu da poesia.»

«Não tem uma frase, que não

seja premeditada, necessaria-no

punho vigoroso sustenta as re-

deas da phantasia--nunca vai

além do lim, que marcou, masa

vontade não lhe suffoca a paixão.

que ruge e turbilhona como a

chamma captiva dentro da cal-

deira.»

«O que mais caracterisa esse

hospeda das Trevas é a suggestí-

viciada»

«A maior parte das suas es-

trophes são aberturas sobre os

abysmos do inesplorado.»

«Uma grande e irremediavel

agonia o tortura-é um martyr.›

I ~ - .

convencer-nos de que para refun-. 'O seu ebtylo tem a deÚSIdàde

dos mais duros metaes, a viru-

lencia dos mais subtis venenos, a

clareza, e como a brilhante geo-

metria dos crystaes, o novo n'um

molde hypper-classico-a sua ima-

lginaçào é correcta, sobria, e opu-

lenta»

«Outros serão mais perfeitos.

mas quanto mais frios e descolo-

ridos, etc., etc»

_Assim tanto pelo que reSpeita

a inspiração, como a forma, não

é facil d'imitar;se.

O snr. Theophilo julga de le'-

vadio, e mais uma vez o senso

esthetico lhe falhou-o que é fre-

quente.

Anthero do Quental, apezar de

ter supprido com Vico, Hegel, e

Comte o que faltava ás faculda-

des creadoras de João de Deus

seria ridiculo affirmar-se que o

imitou-mas devia ser-lhe facil

se undo pareceu ao snr. Theo hilo

- acil é o cotejo, que põe a ume

a enorme inferioridade do poeta

das Odes modernas.

«A apparição do espirito novo

está ligada a uma gra de pugna

encetada com a Carta. om-Senso

e Bom-Gosto de Anthero do Quen-

Estes folhetos. pelo que encer-

ram, nao despertaram a attenção,

a não ser por atacarem o snr.

Castilho com um rancor, que o

illustre cego não merecia, não só

por ter sido um iniciador roman-

tico, de que é uma prova a bella

poesia-A Primeira Norte no,

Serra, que data de 1826, mas

PUBLICAÇÕES

No corpo do jornal. .
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25 p c. de abatimento aos snrs. ass1gnantes

porquê n'essa e n'outras não o ex-

cedem os seus desapreciadores-

e ainda por ter dito nas Excava-

ções 'Poeticas, já antes de 1848,

«que a poesia portugueza como a

do restante da Europa e a nossa

mesma linguagem se andam ha

annos revolvendo para um futuro,

que não se exerga bem distincto,

e que tudo o que nós fazemos

n'este genero, mormente os que
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lima sccna nas alturas

Uma voz correu pelo espaço a perguntar,

Se entre os anjos havia

Alguem que fosse capaz da humanidade resgatar,

Que nos abysmos pendia?

Nem uma só voz d'essa multidão chegou a responder

A tal apêllo do senhor. . .

La no throno do ser Eterno se ouvir então dizer,

Eu salvarei o peccador.

De quem seria esta voz que assim se exprimia,

Dar aos homens a salvação"

E'ra do Verbo de Deus (-) que as algemas quebraria,

Da eterna escravidão.

V

A mulher sem egual

Logo na mente divina

' Foi concebida Maria,

Essa estrella peregrina,

Que do céu no: alumia.

Será de Deus um primôr,

Creatura a mais formoza;

Será toda puro amôr,

Entre os espinhos da roza.

E será mãe do Eterno,

Do seu Verbo mui amado;

E arrancará do inferno

0 peccador desgraçado.

Será sempre immaculada,

Nas suas phases da vida;

Será qual luz d'alvorada,

N'esta terra fementida.

E por fim ha-de esmagar

Da serpente a villania,

Por ella ter seduzido

Os povos á idolatria.

VI

Em .Nazareth

Na Biblia se encontram as prophecias,

Da vinda do Salvador ou do Messms;

Escriptas pelo prepheta Izaías,

Conñrmadas pelo santo Jeremias.

. 'lí .

Terminadas as semanas de Daniel,

Desce dos céus o Archanjo Gabriel.

Elle entrou no albergue de Maria,

- Virgem que do sangue real descendia.

Vem dizer-lhe q e será mãe do Bemdito,

Do santo messias. Rei do inlinito.

(Continua)
_

Jodo da Silva Ferreira.

(a) Só o Verbo do Eterno, como Deus, é que, podia dar 'a

devida satisfação á justiça divina offendida, e, para isso, teve de en-

carnar e fazer-se homem, para satisfazer a Deus por meio do sacri-

ficio da sua vida.
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e muito de certos habitos tradic-

cíonaes e viciosos em litteratura,

teem e temos de ficar esquecidos

deante da brilhante eschola, que

já por ventura vem raiando.»

Esta passagem, onde não ve-

 

Nos seculos !6 e l 7

A verdadeira civilisação é bem

moderna. _ __

Eu não posso chamar cIViI'isa-

mos fingida sinceridade, era dados os seculos, em que se passam

molde a carearta indulgencia dos os factos, que vão [er-se;_9xt¡~a-

coimbI'ÕeS. e a reprimir-lhes a 10- .hidos do livro bem conhecido de

justiça com que rebaixaram ajusta

merito do snr. Castilho.

O que são as Theocracias Lít-

terarias, absolutamente _sem ne-

nhum valor critico, disse-o o snr.

Ramalho Ortigão, e aqui já o trans-

crevemos.
h _

Desembaraçada a Visao dos

Tempos das concorrencias na che-

fia da eschola licou sósmha _a gmar

a poesia nacional no caminho do

seu destino. _ _ .

Mas quê?! fo¡ pouco imitada

¡Michelet-La Sorciére.

, «A Hespanha, no tempoda pi;-

_dosa Izabel (1506), sendo 1.“ mi-

¡nistro o cardeal Ximenes, começa

a queimar as feiticeiras.. .

O bispo de Genova em 1515

queimou quinhentos em tres me-l

zes.

Carlos 5.° em vão uiz estabe-

lecer, ue a feitiçaria tosse julga-

r da civi mente-os bispos allemães,

pequenos príncipes, para quem o

conlisco era um dos melhores pro-
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_ A mulher nasce Fada, pela.

inspiração é Síbylla, pelo amor

Magica, pelo seu engenho e arte

Feiticeira.

Em certos dias é Vidente-com

os olhos sobre as ñores, ñor tam-

bem toma com as suas irmans

um conhecimento pessoal: só de-

pOis d'ella é que o homem se fez

astrológo, propheta, nigromante, e

sacerdote.

No começo a mulher é tudo.

Uma. religião forte e vivaz;

como fo¡ o paganismo grego. prin-

cipia pela sibylla, e acaba pela fei-

ticeira. -

São as tradicções gregas. que

ella conserva, e esconde, já deca-

hidas, ou degeneradas, nas som-

bras da idade-media-assim para

as religiões é a mulher, quem

mais longamente as faz Viver, e.

lhes é fiel, quem mais as ama.

Aquella, que ensinou a virtude
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l se representar-mos a força de

alteração (gravidade) na terra por

1, na lua será 0.17, em Jupiter

2,81. em Marte 0,41, em Mercurio

0,56, em Venus 0,94, no sol 29,97.

Analysemos, agora, estes nu-

meros e vejamos se tiramos d'es-

se exame alguns dados que nos ñ-

gurem melhor esses graus d'in-

tensidade d'ella á superñcie dos

diversos corpos.

Vêmos que a intensidade em

Venus é 0,94 e, d'ahi, concluímos

que é quasi egual á da terra.

Um kilogramma, mas verda-

deiro, e, dizemos isto, porque a

mais pequena falsificação deitava

por terra todos os nossos calculos;

repito pois, um kilogrammas ter-

restre pesa á supercie do sol

29,¡ 570.

_ D'aqui se conclua, que, era pre-

'›

l

l

0 XUÃO

_No dia 30 de maio findo, pu-

blicou-se um numero extraordi-

nario do semanario O Xuão, (a 4

cores¡ exclusivamente dedicado

ao borrachão do Padre Mattos.

A empreza resolveu publicar

este numero para assim o tornar

conhecido do publico, conseguin-

do apresentar um conjuncto tanto

ñtterario como artistico digno de

se admirar.

_ Tamos tambem presente o n.°

la_ d este semanal-io;que na terça-

feira so publicou.

As paginas de caricaturas, são

explendidas, sendo o assumpto,

as ultimas manifestações (estu-

dantes e a do Porto) magnilica-

mente aproveitado.

Publica tambem uma pagina

allusiva ao dito em voga no Porto:

no Pensamento di¡ ° 3"- The'JPPÍIO ventos continuaram aqueimar com

d'onde Se segue. que Ou a VISãO furor-o ímperceptivel bispo' de

 

das plantas, que na tripode de para vivermos á superlicie do sol,

dos Tempos a não guiou, ou ella

se nao deixou guiare creio que

fez bem.

A Visão, titulo bem quadrante

ao poema, podia fazer-lhe perder

o bom senso. . , '

Tambem não injlutu na versi-

ñcação allíando a acção de João

Deus com a acção de Garrett.

(Esta acção _não deixa de ter

sua graça.)

Sabe-se q_ue,o snr. Bullião Pato

l Bamberg em um momento queimou

seiscentas pessoas, e o bispo de

\Vurztburgo novecentasl 7

0 processo é simples, empre-

ga se a tortura primeiro contra as

testemunhas, o medo leva-as a di-

zerem quanto os algozes querem.

Pelo sotfrimento obtem-se do

accusado uma confissão, que vale

mesmo contra a evidencia dos fa-

ctos.

Uma feiticeira confessa ter de-

é quem mais se approxima emlsinterrado docemiteriouma crean-

algumas das suas poesias da forma

garretiana-mas o snr. Theophilo,

nem no verso solto, nem no ri-

mado, e n'este principalmente, não

deixa perceber a liga, que fez de

João de Deus e de Garrett.

A rima obriga-o a dizer mara-

vilhas, como já vimos nos versos

da i'l'laior Dói' Humana, e á morte

de sua mãe, assumptos que devtam

impressional-o. .

Darei hoje mais um exemplo.

Abri as Mirage/ts Seculares e de-

parando com o gracioso hymno ao

Fírmamento aqui o reproduzo _pa-

ra desenfado d'este longo artigo.
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Por esse espaço aberto o olhar se espalha;

Poeira d'astros, soes, constillacões,

Como estilhiiços de teroz metralha,

Se alastram nos contusos turbilhões.

U universo é o campo da batalha;

Os planetas extinctos e já frios,

Anneis quebrados, paramos vasios,

São destroços dos forvidos baldões.

O aspecto deslumbrante aerio, lindo,

Da lucida coroa zodiacal,

D'esse combate violento, inñndo,

Ucculta o esto n'uma curva ideal

b'erena reluzindo-

A lucia dura ha seeulos sem conta,

E em suas formas a Materia aponta

Vestigios do conllicto primordial

Como se abarcam dois atheletas fortes,

Peito a peito, oscillando n'um vaivem,

Ambos iguues no embate, como cohortes

Qtie se esmagam no espaço que as retem,

Trocando as feridos cortes;

Cahos e cosmos soltos dcgladeam,

Assim _como os irmaos, quando se odeiam,

Como no inytho lucta o Iiial e o bem.

Bravo!

Rompe a continua, e indomita retrega

Mibomhando na gelida aniplidào,

Canos rue, a Materia desaggrega;

No vorlice de ignota repulsão

Eis trouxa, van, se entrega:

No cedinho que as cousas gaziñcn

Estrellas soes, tudo identifica,

A luz, o pensamento, a aspiração!

Bravo!

Da inerta massa até á consciencia,

Do vulcão até a viva luz,

Tudo volta á recondita immunencia,

A forma ao amorphismo se reduz;

nem substancia ou essencia

Já diSLingue os espursos elementos;

Como varreui os areaes os ventos,

0 atomo intangível se produz.

Bravol

Cahos venceu! No indondado abysmo,

Flutua como envolto em nevoa, a sós,

Na convulsão final do catachysnio,

Ristituindo á Materia após

Seu individualismo!

Destez-se tudo, como a solta malha,

Mas o tio enovela-se. . .a batalha

.Retorna entro vigor, é mais feroz!

Bravissimo! '

E assim contínua em mais 22 estancias

São versos positivos adniiraveis-iucriveis

0' Cltapelain a tua gloria escureceu.

Admirai, philistinos. . .mas em silencio

(O Firmamento continua)

Lourenço d'Almeida e Medeiros

ça para usar d'ella na sua magia.

O marido diz, ide ao cemiterio

a creança está lá-foram, e lá. a

encontram, mas o juiz decide, que

é uma apparencia uma illusão dia-

bolica-a mulher é queimada.

Estes bons príncipes ecclesias-

ticos tanto se excederam, que o

imperador Fernando 2.“ d'Austria,

o exterminador de quasi metade

dos habitantes da Bohemia, não

catholicos, que promoveu a guer-

ra dos Trinta-Arinos contra a Al-

lemanha lutherana, interveio para

obrigar os juizes episcopaes a não

começarem os processos pela tor-

tura, o que era. condemnar anteci-

padamente.

Muitas donzellas se accusavam

de se terem abandonado a Sata-

naz, reconhecia-se, que eram vir-

gens, e apezar d'isso, eram quei-

madas.

O frade de S. Domingos Spren-

ger compoz um terrivel Manual

da Feiticeiria, por onde se pode

avaliar a perversidade insatisata

d'esses tempos. _

Card-ano disse-«pela conñsca-

ção .os mesmos accusam e conde-

mnam».

Em França no reinado de Hen-

rique 2.”, e da favorita Diana de

Poitiers, a fogueira devora.sz os

herejes e os l'eiticeiros-os ma-

gistrados, que repelliram a Inqui- '

sz'ção, rivalisam com ella agora-

o parlamento de Toulouse entre-

gou ás chammas quinhentos d'uma

vez-julgue-se do horror de uma

tal scena.

O advogado jesuíta Del Rio em

HesPanha, Remy na Lorena em

1596, Boguet no Jura em 1602,

Lelvyer em Anjou em 1605 causa-

riam inveja a 'l'orquemada.

O juiz de Nancy n'um livro de-

dicado ao Cardeal de Lorena,

muito digno da homenagem, as-

segura-lhe ter queimado oitocen-

tas feiticeiras-a min/ta justiça e'

tão boa, que n'um anno 10' se ma-

taram para, não passarem por mi-

nhas mãos».

Os frades de S. Claudio esco-

lheram contra os seus subditos

um juiz secular, Boguet, que com-

poz um livro sobre o processo da

magia-muito lido pelos seus col-

legas.

. Ahi se mostra generoso, e

aconselha, que sejam estrangula-

das as feiticeiras antes do fogo-

mas não os lobtshombns, esses

devem ser queimados vivos».

«Satanaz é lino nada quer com

as creanças, «porque sabe que o

seu contracto com um menor po-

dia ser annullado.»

As creanças ao menos esta-

riam salvas?

Não-porque se contradiz e

declara, que só queimando tudo,

até os berços, é que tal lepra se

extingue. o

Este bom homem, no triste

Jura, ;região pobre, de magras

pastagens e de pinheiros, fez do

paiz u desc.

    

   
   

  

Delp/Los, na irradiação do deos da

Luz, vaticinava ao mundo de joe-

lhos a seus pés, depois de mil

annos, é corrida como féra, lapi-

dada, e posta em carvões arden-

tes!

A feiticeira durante seculos foi

uem unicamente medicava o povo.

ra chamada-a bella donna-e á

sua planta favorita-se dava o

mesmo nome-Bella donna, que

fornece um veneno salutar, ainda

h0je applicado.

Mr'chelet .

-_---__-

:Armani
. Todos nós sabemo sque a Terra

gira em volta do seu eixo e se mo'

ve, ccnjunctamente, em volta d'um

centro attractivo a que chamamos

sol.

Tem outros movimentos mais

complexos em que não entramos

gogia, e náo queremos passar d'um

cavaco ameno.

Tomemos uma funda, colloque-

mos-lhe uma pedra na solla, im-

primamos-lhe um movimento de

rotação rapido, larguemos um dos

cordeis, e veremos a pedra seguir

a tangente á curva que a obriga-

mos primeiro a descrever.

Esse movimento que se torna

parabolyco não nos interessa.

_ _Estudemos-lhe, agora, só o

inicio.

_ A pedra partiu em consequen-

c¡a da orça centrífuga. fende o

ar que l e resiste á sua passagem

e a faz diminuir e chega por lim

a cahir.

d Vejamos agora, a razão da que-

, a

Se não existisse uma força que

attrahisse os corpos para o cen-

tro da terra, esses corpos esta-

riam no espaço, n'uma dança ma-

cabra perpetua, n'um can-can ín-

fernal.

Essa força, que os obriga a

permanecer em repouso á super-

h'cie da terra, chama-se gravi-

dade.

No caso da funda, a resisten-

cia do ar, conjunctamente com a

gravidade, annullaram a dforça

centrifuga e trouxeram a pe ra ao

estado de repouso sobre a super-

ñcie da terra, ou por outros ter-

mos, obrigaram-n'a a cahir.

Desde o nosso tempo de garo-

tos que conhecemos a força cen-

trifuga, porque, muitas vezes, el-

la nos ajudou a matar um passa-

rinho innocente, que voejava aqui

e acolá, procurando o sustento

para si e para os seus. Já que es-

tamos em tão bôas relações com

ella, façamos com que ella nos di-

ga alguma cousa a respeito da

sua inimiga-graoz'dade.

Aqui não se dá o caso das Sô-

ras visinhas no soalheíro, que se

intrigam constantemente, archite-

ctando scenas que deitam por ter-

ra a virtude mais solida.

Esta força centrifuga é leal e

generosa. Foi vencida, mas, con-

fessa-o sem rebuço.

E' o prototypo das virtudes, di-

gna de ser imitada pelos membros

da classe humana.

Vejamos o que ella nos conta.

-A gravidade é uma força ne-

cessaria a existencia; encontra-se

em todos os corpos celestes e é

variavel em todos elles.

porque isso descambava na pedar

porque ahi não poderiamos dar'

um salto nem teriamos força suf-

liciente para levarmos. repetidas

vezes, á bocca, o garfo para co-

mermos, o copo para bebermos.

Quasi que seria preciso um guin-

daste para nos elevar, para subir-

mos uma escada.

Isso, porém, seria uma Proví-

dencc'a. encarando a questão por

outro lado, porque ahi desappare-

ceriam as scezias de pugilato. per-

que não teriamos força para le-

vantar um braço e applicar um

d'estes sopápos puramente lusita-

nos com que a toda a hora se mi-

moseiam diversos ratões de bom

gosto.

A meohanica é que teria muito

a ganhar, porque era preciso mul-

tiplicar muito as forças para lá; a_

Fidalgo e o snr. dr. Joaquim Soa-se poder viver, como nós aqui vi-

vemos, n'este globo abençoado.

Nao poderia lá haver exerci-

tos, porque só poderiam usar ar-

mas de papelão.

Se alguem tivesse a infelicida-

ciso sermos organisados d'uma

ditterente da que nós somos

de de tropeçar e cahir, só com um

ximo o fim do mundo, visto que a

terra tende a arrefecer, e que.

passados 400.000 aunos essa tem-

peratura chegara a 0.

Attendendo, pois, á epocha pro-

xima do lim do mundo, todos os

leitores que gostaram d'esta ca-

oaquet'ra terão a continuação se

legarem todos os seu bens, já, ao

auctor d'estas mal rabiscadas li-

nhas, para elle poder provar os

ricos mexilhoes d'Aveiro, que dí-

zem ser d'um tinissimo gosto,

visto que os meios pecuniarios

actuaes não llie permittem passar,

de sopa, cosído e arro/z.

Fica, pois, esperando as bellas

dt' as massas o vosso

creado mais que obrig.'°°

Orion.

Tem feito um tem o, que nin-

guem o comprehen e, nem por

mais um!...

Ora sol, ora chuva, ora trovoa- “

da, ora uma e outra cousa, emñm

uma verdadeira confusão!, . .

Dissémos que atua nova en-É

traria com tempo bom, e, 8551m,'

deitamos asneira, o que não admi- ,

ra, porque, não só na previsão dos

tempos, mas em tudo mais, nem

sempre temos a dita de accertar.,

hm todo o caso, antes não ac-

certar com o tempo, do que não

accertar com. . .

urante a nossa existencia.

l

i

l

l

l 

 

outra cousa, á!

qual teriamos de ficar SlljethS,'

Isso, então, é que éra de nos

fazer os cabellos brancosl. ..

Era o proprio inferno, atél. . .

 

PESCA.

Houve trabalho de pesca, em

alguns dias, sendo o seu produ-

guindaste se levantaria.

Dissémos que o nosso globo era

abençoado, mas não podemos dei

xar de dizer que está muito pro-

cto como de costume.

1Adeus olil Kendall.

Emhm um numero recommen-

daveL

A parte artística é devida ao

habil caricaturista Silva e Sou'a.

_ra-*_-

ElllilCB matrimonial

No dia 30 de Maio findo con-

sorciou-se a ex.“ snr.' D. Maria.

Amelia Fidalgo Pepolim, com o

snr. Manoel Maria Barboza Bran-

dão.

O_ acto realisou-se na. capella

contigua á casa de habitação do

noivo, Ida qual é proprietario. pa-

ranymphando, por sua parte, seu

tio Manoel Ferreira Brandão e

esposa, e, por parte da noiva, seu

primo o snr. dr. Domingos L0pes

res Pinto.

\Auguramos-lhes um futuro de

l'ehcniades.

 

s

NOMEAÇÃO

Foi nomeado recebedor d'este

concelho o nosso patricia e amigo

o snr. Antonio Valente Compadre,

a quem endereçamos o nosso car-

tão de cordeaes felicitações.

__. _._ _._““-

um çgmrti

O anno de 1909 reserva-nos um

acontecimento astronomico d'um

interesse consideravel, o reap a.-

recimento do cometa de Hal cy,

enjo periodo é de 76,08 annos e

que, segundo os calculos, passará

na perihelio em maio de 1910, se

por acaso, na sua longa viagem,

não tiver encontrado algum com-

panheiro que o afTastasse do bom

caminho.

Newton demonstrou que os co-

metas estavam sujeitos ás leis da

gravitação, e Halley, tendo traçado

as trajectorias de alguns cornetas,

reconheceu que tres d'elles pare-

ciam ter uma orbita commum, e

que em summa, não se tratava de

tres astros differentes, mas da

reappariçáo periodica do mesmo

lume celeste.

A periocidade de certos come-

tns'foi então estabelecida pela pri-

meira vez.

Halley descobriu e observou o

cometa que tem o seu nome em

1862. e os seus calculos permitti-

ram-Ihe prever a sua volta setenta

------.---
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Eis o programma das festas,

que se realisam a Santo Antonio,

n'esta villa, nos dias 13 e 14 do

corrente:

Dia 13

A's sete horas da manhã,

benção da imagem de Santo An-

tomo.

A's cinco horas da tarde, no-

vena acompanhada pela orchestra

dos Bombeiros Voluntarios.

A' noute profusa. e vistosa il-

luminação, destacando-se d'entre

ella, uma entrada, na frente do

adro da capella, de trez arcos la-

deedos de Xadrezes.

A's 9 112 subirá ao ar uma gi.-
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randola de foguetes,

o principio do arraial, onde se fa-

JO

 

annunciando l rendimento de 15 francos diarias,

rão ouVir, em dois elegantes co- engenhoso.

rêtos, as duas philarmonicas d'es-

ta villa-a “Ovarensen e a dos

«Bombeiros Voluntarios».

queimará grande porção de sur-

preliendente fogo systema_ do mi-

nho, terminando o arraial pelas

duas horas da madrugada.

Dia 14

A's onze horas da manhã, ex-

posição do SS., missa solemne a

grande instrumental pela orchestra

«Ovarense» e sermão ao Evange-

lho, pelo brilhante orador, nosso

conterraneo, o rev.“ Padre An-

tonio Dias Borges.

A's 4 horas da tarde. vesperas

acompanhados ela orchestra dos

«Bombeiros Vo untarios», sermão

elo rev.“ Antonio de Carvalho

laia, do Porto, e, em seguidatprn-

cissão. acompanhada pelas uas

bandas.

 

EXCURSÃO

Ora até que emñm sempre se

realisa a excursão a Coimbra, no z d

I eu

Oh Cerveira, de'ixa lá vêr um'que

dia 18 do correntel...

copo d'elle e dez reis. de linguas

de atol... * -Í

empre temos excursão e mais

do que isso. _ ..

N'esse dia realisa-se, em Coim-

bra a imponente festividade do

Corpo de Deus, e, assim, matam-

se dois coelhos d'um só tiro.

Festa e mais festa; quem não

deixará de se inscrever. para uma

bór a d'estas? l. ..

ós não deixaremos, isso é que

não! ..

Oh Cerveira dá cá a lista, mas

:l depressa, que posso ficar a par

de prrulasl. . .

s. JçÃo
Realisa-se, nos dias 23 e 24 do

corrente, a' festividade em honra

de S. João Baptista, no pittoresco

e_tltlprazivel largo de S. João, d'esta

v1 a.

Esta festa que. este anno, será

elevada e um grau nunca visto

em Ovar, será abrilhantada com

as bern conhecidas e acreditadas

bandas de musica a «Ovarense»,

 

que, pela sua correcta execução,,

alcançou o 1.° premio em um cer-

tamem, em Aveiro, e pela de S.

Thiago de Riba-UI, considerada

como a melhor, d'estas proximi-

dades.

O largo será embelezado por

uma deslumbrante illuminação, na

noite 23 para 24, queimando se

grande variedade de fogos de cá

e de Vianna, e, álem d'estes, al-

gumas peças de fogo dos mais

acreditados' fabricantes inglezes,

allemâes e hespanhoes, importa-

dos d'aquelles paizes, por uma

acreditada caza de Lisboa.

Estes fogos são d'um eñ'eito sur-

prehendente, até hoje, só vistos

em festejos regios.

No dia 24, logo a missa pri-

meira, a musica de S. Thiago

far-se-ha ouvir.

Haverá missa solemne a gran-

de instrumental pela orchestra

a0varense», sermão, ao Evange-

lho, pelo Rev.“ P.“ Borges, e, em

segunda procissão, que revestirá

um brilho desusado.

De tarde. arraial, queimando-

se variados fogos de bonecos, que

provocarão a gargalhada.

Tanto a capella, como o largo,

'achar-se-hao ornamentados a ca-

pricho, .produzindo um effeito at-

trahente.

m

Hoje e amanha grandiosas fes-

tas em S. Donato.

Ninguem falte.

_-__*-_

Quinze francos diarios

sem trabalho

Conta_ um_ 'ornal parisiense

que um indir¡ uo conseguiu um

A's 11 horas e meia, haverá

um intervallo, durante o qual se

l

Trata-se de um modesto em-

pregado de um ministerio que

herdou um dia 20:000 francos.

Converteu-os em 20 notas de

12000 francos, que manchou e es-

tropiou; apresentando-as depors

no «guicliet» do Banco de Fran-

a.

ç _Faça favor de me trocar por

notas novas estas que estão n'um

estado lastimoso.

Feita a troca retirou-se o ho-

mem satisfeito.

No dia seguinte voltou com

20 notas ainda. mais sujas que as

anteriores e fez a mesma_opera-

ção, voltando todos os dias du-

rante tres semanas.

Os empregados acabaram por

se cançar de entregar todos os

dias á mesma hora e ao mesmo

individuo, 20 notas novinhas em

folha em troca de 20 ensebadas e

sujas.

Avisaram o governador do

Banco que chamou ohomemzi-

nho.

_Porque é que o snr.anda

todos os dias a deteriorar notas

do Banco?

_Porque me apetece, respon-

elle. Não ha lei nenhuuma

m'o prohiba. E' além d'isso,

quem lhe disse que eu as_ su_¡o de

proposito? Succedem ceisas tao

sigularesl

_Sabe que nos custa um

dinheirao'. exclamou o governa-

dora-Cada nota representa 80

centemos. Todos os dias o senhor

custa-nos, portanto.. .

-Dezeseis, francos interrom-

\valendo-se d'um processo muito

peu o outro. _

Dezeseis francos, eñectiva-

mente retorquiu o governador:-

lsto assim não pode continuar!

_Pratos na meza. Consmto

em não voltar com as notas es-

-ti-agadas: mas hão de os senhores

pagar-me 15 francos diarios.

:Nuncal respondeu o gover-

nador.

-Pois olhe que o Banco ga-

nharia com essa combinação 365

francos por anno e 366 nos annos

¡bissextos _ _

; Continuaram discutindo e, por

lim o governador cedeu. _

Mediante 15 francos diarios, o

modesto empregado já não estro-

pia as notas e vive agora tran-

quillamente na província onde re-

cebe com a toda regularidade os

seus rendimentos.

_*_

l
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As unhas compridas e afiladas

querem dizer imaginação, poesia,

amor ás artes e preguiça; compri-

das e planas, prudencm, graVida-

=de e reilexãoplargas e curtas, eo.-

lera, genio brusco e eSpirito de Op-

posiçao; bem coloridas, virtude,

saude, generosidade e esplendi-

dez; duras e eguaes, ira, cruelda-

de. espirito combativo. recurtadas

em forma de gancho. hypocrisia,

falsidade; brandas, debilidade de

corpo e de espirito; curtas e rosa-

das proximo da carne, sensuali-

dade e libertinagem.

 

CURIOSIDADES

Entre os papeis ineditos de um

distincto' escriptor, fallecido lia

pouco em Paris, encontraram-se

as seguintes engraçadas defini-

ções, nem todas muito amaveis

para qualquer dos dois sexos.

A mulher é:

De 1 a 10 annos-Beija-ñôr.

De 10 a 15 &unas-Rouxinol.

De 15 a 20 annos-Ave do Pa-

raizo.

De 20 a 25 annos-Rola.

De 25 a 30 annos-Andorinha.

De 30 a 40 annos-Gralha.

De 40 a 50 annos-Coruja.

De 50 a 60 annos-Abestruz.

De 60 annos em diante, não é

ave, nem mulher, nem cousa al-

¡ guma.

O homem é:

De 1 a 10 annos-picanço.

De 10 a 15 annos-Pintasilgo.

De 15 a 20 armas-Frango.

De 20 a 30 annos-Faizâo.

De 30 a 40 amos-Gallo.
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í De 40 a 50 amos-Papagaio.

I De 50 a 60 annos- Mocho.

De 00 a 70 annos Arara.

De 70 a 80 annos-Grou.

De 80 em diante-Deus nos'

D'O'V'AR
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Airline I

Allinete é o nome vulgar de

um insecto que causa graves pre-

livre d'enes; porque a segundo in- ¡juizos nos cereaes e sobretudo nos

fancia. é sempre peior do que a

primeira.

._

PIADIEHAS

_Porque não estudastes a tua

lição de historia antigai. ..

_Por ue ouvi a mama dizer,

ihontem noite, ao Eapá, quando

lestavam deitados: a ' necessario

esquecer o passadol»

Os que caminham mais direi-

!tos pela senda da vida, são os que

estão mais expostos a cahir. Os

que se deitam não cahem nunca.

Contra a força não ha resis-

tencía. Quem foi o sabio, que dis-

se isto?

Contra a resistencia não hajor-

ça, eis o que é verdadeiro.

Perguntem-o ás mulheres¡

Calino encontra na rua uma

senhora do seu conhecimento,

acompanhada de uma ama, com

uma creança nos braços:

-Que idade tem o seu filho,

tão bonito?!

-Cinco mezes.

-E nao tem mais nenhum,

abaixo d'esse?

Só um homem inexperiente faz

uma declaração formal.

Uma mulher convence-se de

que é amada muito melhor pelo

ue adviuha do que pelo que se

'l e diz.

-____*u_
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Tendo ouvido, apregoar-se pe-

las ruas d'esta villa que, a partir

do dia seis do corrente,se venderá,

em alguns talhos, a carne de vac-

ca, pq¡ menos de quarenta, reis

¡em cada kilo, advirto o publico

de que te á tudo a lucrar com a

baixa de preço annunciada. uma

vez que os proprietarios d'esses

tallios mantem no matadouro

municipal rêzes gordas e sadias,

as quaes não se com ram actual-

mente, por menos e 45200 reis

cada 15 kilos.

Ora, sendo vendida por o preço

que annunciam, apuram apenas

3,5300 reis em cada 15 kilos, ou

sejam 900 reis a menos do preço

por que é comprada.

Como podem, pois, evitar esse

prejuizo l. ..

Ou se enganam no pezo, ou

vendem carne prejudicial á saude,

de rêzes doentes, velhas, ou gas-

tas.

-E' portanto, urgente que a

Camara mande inspeccionar todo

o gado, e mande criar um repezo,

añm de evitar abusos.

João Antonio Lopes.

(Fornecedor de carnes verdes,

e casa de pasto).

*.-
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i4, Rua da Prata.

Lisboa

26 Rua da Nova Alfandega,

Porto

Nítrato de sodio moído em sac-

cos de 50 kilos.

milhares até ao ponto de annular

por com leto a sua producçâo.

0 A tinete propaga-se Sobre

tudo nos terrenos humidos e com

agglomerações maiores ou meno-

res de substancias organicas de-

vidas ao uzo exclusivo dos estru-

mes mál curtidos em terras sem

calcareo.

Os meios praticos de comba-

ter o Allinete consistem principal-

mente:

1.° No enxugo dos terrenos

por meio de vallagens ou de dré-

nagem.

2.° No abandono por comple-

to durante uns poucos de annos

consecutivamente do uzo de es-

trumes e de adubos organicos:

3.° No uzo de adubações ex-

clusivamente cliimicas durante

uma longa serie de annos.

No uzo re etido e reiterado do

Nítrato de So io moído, durante o

periodo da vegetação do milho.

O uzo do Nítrato de Sodio

moído tem a dupla vantagem de

quanto maior é a doze applicada

maior é a distruição que o Alñne-

te solTre e simultaneamente maior

é o vigor que o milho adquire.

em condições de melhor resistir

aos ataque do inimigo e de maior

producção dar.

Ora é claro que quanto maior

fôr a producção mais attenuadas

são as despezas do tratamento e

mais barato este fica.

0 Nítrato de Sodio deve applicar-

se por uma serie de vezes aos

poucos, de preferencia a uma do-

ze elevada de uma só vez:

1.° Antes de nascer:

2.° Depois de ter lançado a

segunda folha:

3.° e 4.° Antes de lançar a

bandeira:

5° e mesmo 6.** Depois da

bandeira lançada, no caso de o

Alfinete resistir e continuar no

ataque.

0 Nítrato de Sodio moído pode

ser applicado só eu de mistura

com gesso ou areia secca para

facilitar a destribuição.

Deve ser espalhado a lanço

sobre a terra evitando que caia

sobre as folhas para as nao quei-

mar.

Em tratamentos successivos

deve applicar-se na deze de dez

grammas por metro quadrado de

cada vez.

Dispondo-se de agua é conve-

niente regar com moderação a

cada applicação.

As applicações nunca devem

ser menos de tres, para se pode-

rem dar 30 grammas por metro

quadrado correspondentes a 300

grammas por hectare minimo da

dose que está. indicado para ga-

rantia do exito. A

Applicar sempre o Nítrato de

Sodio moído e nao o original, que

sendo mais barato ñca mais caro

pela difficuldade de o espalhar com

egualdade perdendo-se uma gran-

de parte do seu effeito.

#-0-

Summarlo do n." 251
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Encyclopedia das familias

:Historia dos Estados Unidos

da America».

«Poesiam

«Photographiam Revelação das

pelliculas-Como se fabrica o a-

pel sensivel-Clichês em pape .

«Escriptores portuguezes»: Ro-

cha Martins (com gravura).

«Antigualhas»: Illuminação de

Lisboa-A Companhia do Olho

Vivo.

«Origens e tradicçõesm Origem

da palavra irmausoleu».

«Usos e costumes»: Grandes

festas mussulmanas-O follar do

senhor abbade-A dança do fogo

e o seu mysterio-Um segredo que

se descobre- As pedras canden-

tes (com gravura).

«Contos e novellasn: As tres

grinaldas-Coração de pae.

«Curiosidades»: Penedos oscil-

lantes (com gravura).

«Artes applicadas: A photo-l

4-1..
I..., 7:' _.:.'V,., 7

graphia das Ceres-Solução pra-

tica do problema-Uma só chapa.

«Hygiene praticam Como se

l'órma uma belleza (com grs).

«Passatemposm Magia chimica

_Interessante experiencia ao al-

cance de todos.

«Secção recreativa».

«Hygieiie do meu: maio.

LIÇÕES

Lecciona-se francez e liablita-

se para exame de instrucção pri-

maria 1.° e 2." grau, tanto em ca-

sa das alumnas como na Ruade

S. Bartholomeu n." 37.

Acceitam encommriidas de lio-

res artiliciaes, e dá-se lições das

mesmas.

Cllllllil lilllhlll'illi ll'lllllll

Construcção d'un¡ edlnclo

A Camara Municipal d'Ovar sz

publico que, no dia 2¡ de junho pro-

ximo, pelis io horas da manhã. nos

Paços do concelh›, arremeiiará a

construcção de um eiiñcio para n'cllc

msinllar as repartições telegrapho

postaes e outras, sendo a base de

licitação de 6:¡61312000 reis, conforme

o respectivo projecto ~e o çainemo

devidamente apprçvados.

As cnndicçõcs da arrematação.

assim como o referido projecto e or-

Çamento, acham-se patentes na secre-

taria da Camara, todos os dias uteis,

desde as 9 horas da manhã até às 3

da tarde.

Ovar, 27 dc Maio dc 1908.

0 Presidente da Camara

Joaquim Soares Pinto.

Camara Municipal d'Ovar

Reparação de estradas

A Camara Municipal d'Ovar

faz publico que, no dia 17 de ju-

nho proximo, pelas 11 horas da

manhã, nos Paços do concelho,

arrematará as obras de reparação

das estradas municipaes entre os

logares do Souto e Passo, de Val-

Iega, na extensao de 21500 metros,

e entre o logar de Guilhovae,

d'Ovar, e São Vicente de Pereira,

na extensão de 32000 metros,

sendo a base de licitação, respecti-

vamente, de 1:2505000 e 114103000

reis, incluindo os materiaes, con-

forme os competentes orçamentos,

já aprovados superiormente.

As condições e orçamentos

acham-se patentes na secretaria

da Camara, todos os dias uteis,

desde as 9 horas da manhã até

ás 3 da tarde.

Ovar, 27 de maio de 1908.

O Presidente da Camara,

Joaquim Soares Pinto.

EDITOS DE 30 DIAS

1.' Publicação

Na comarca d'Ovar e pelo car-

torio do escrivão Freire de Liz

correm editos de trinta dias, a

contar da segunda publicação

d'este annuncio no «Diario do Go-

verno», citando os interessados

José Pereira da Cunha, casado,

e Manuel Maria da Silva Marques,

solteira, maior, ambos ausentes

nos Estados Unidos do Brazil, em

parte incerta, para assistirem a

todos os termos, até iinal. do in-

ventario orphanologico por falle-

cimento de seu sogro e pae Anto-

nio da Silva Marques, morador,

que foi, no logar do Cabo da La-

voura, da freguezia de Vallega,

sem prejuizo do seu andamento.

Ovar, 30 de Maio de 1908.

Veriñquei

0 Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro

O Escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.
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Acharão, décerw, pouco, teOs dproprietarios d'esteñestabelecimento, na

, A cer za e que sempre satis zeram o melhor os-
( l .Mass não 0h51me TESTA¡ D [Nms s1vel aos seus freguezes, no preco e qualifade i

Nem TAPADO, nem BAOOCO, dos seus generos e artigos, convidam o respeita- '

Porque, por falta d'assumpto, vel publico a visitar 0 seü dito estabelecimento, '

_ _ A onde encontrarão além de todos os generos de

N89 V810 mais, 116m mesmo a 50000› mercearia; um variado sortido de miudezas, ar-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

° a ° . os de latoaria, v' ho d 0 ' É

Bons vmhos maduro e verde, t1nto e branco, gero- ganas, em_ etc_ 1" S a ompanhm e Outras ._

pigas finas, aguardentes, azeite"a3precos convidativos. Tabaco, e amam, pm '

Garante-se a pureza de todos os artlgos papo-no ao café mao apena¡

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO JUNIOR 0 MELHOR E DE MAIS SAHIDA EM (WAR l
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*DE*

MONTE a GONÇALVES

NUMERO TELEPHONICO, 737

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

Vende. em todos os domingos, na0 GABÃ E
O LEGANTE AAAIAAAA ll AAAAAALAAAMAAAA' assadasassadas,::Aa

"55h
homem, senhora e creança; encar-

*DE AAA AALAAAA
DI

 

    

   

regando-se tambem_ de executar

com esmerada perferçáo e modici-

I .
dade de preços, toda a encommen-

A V E R O . :asuíe qrrgàlgsuãeâobra concernente

-+- VIETUHINH TÀMHES LISHÍM -Sgndo preciso, em qualquer
dia da. semana, fazer-se encom-

É e ha de ser sempre o agasalho s' “5°“ mae"“ &Édíséslapíñ ãíetârêãzfrâostíã:

mals convemente e elegante contra o (Oliveirad'Azemeis) gulezes. qseopalg: iss? ° :vizem

a
0 correto u 55031118116

Fr10, Vento e Chuva o prOprietario d'esta ocifñna, pe
----_'_____

e o mais commodo para viagem. E se quereis

o verdadeer so o encontrareis na

1- ALFAIATERIA DA MODA .

de ABEL GUEDES DE PINHO l_ l l ll l. l_ l l l

\LLE DE

ALFAIATE AAAAAA_ UE AVEIHU Fabricadecorôas

   

K
'
M
W
V

 

e flores artiliciaes

  

DEPOSITO DE BYCICLETTES Macmnas de CCS', . me. “

BILBY tura da bem conhe-i mim em .oZífl'fípãfll'aE'Í'àll'J.: ::unido )

....._ Ru Sá da Bando¡ 249 p)

       

 

cida e acreditada

marca ,,Naumann.”

DEPOSITO DE CALÇADO

,,_ x

E outras marcas; todas as pa-

ças precisas para as mesmas_ Con-

oertam-se bycicletes

Preços sem competencia

W

BURUASENEBRES A:

AMOS para altar. '3

Grande sortido

de plantas para )

adorno. Flôr de laran- )

  

As machinas de costura da acreditada marca “Naumann” são, indubitavelmente, as unicas que poderão

preencher todas as exigcncias do freguez-leves de andamento, podem ser usadas por pessoas de qualquer ida- Temgrmmu¡ jan-a” e todos os apra¡- ›)

de; o seu ponto elegante torna estas machines preferiveis a qualquer das outras marcas, sendo tambem de um, _ VILLE PORTO to nor.;

encantador e maraVIlhoso elÍeito em todos os trabalhos em bordadura, razões porque estão sen'do usadas, de ( -_'- s para ›)

preferencia nos grandes atelieres de modista e alfaiate das principaes terras estrangeiras. Não comprem, pois _, W ' o

machínas de costura, sem verem as da marca “Naumann,,. Dão-se todas as instrucções e ensina-se o bordar ( DEPOSlTOS NA PROVlNCIA ›)

gratuitamente-
COIMBRA -Manoel Carvalho - '

Vendas a prestações de 500 reis semanaes.
( r Largo do P. D. Carlos. ›)

Ha á venda todos os accessorios, taes como: Oleo, vazelína para conservar os nickelados, agulhas para to- FIGUEIRA DA Foz_Jogé Neves zum-te ›

das as marcas etc, etc.

Praça de Camões. )

Concertam-se machínas de costura de todas as marcas e acceitam-se machinas velhas em troca das novas. ' SANTAREM-Fonseca 81, Souza. . ›)

Preços muito reduzidos,
(

ABEL GUEDES DE PINHO ' ' « Í?

Largo da Praca n.° 46, 47 e 48--0VAR ) ) ) l ) 'l l l


